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1. ESPECIFICAÇÃO DO CONCURSO PÚBLICO
1.1.  Descrição da vaga: 

Área do Conhecimento/Subárea/Especialidade Requisitos/Titulação
Regime
Trabalho

Lotação inicial Vaga

- Área 101.22: Engenharia
- Subárea: Engenharia de Produção
- Especialidade: Gestão e Controle da Qualidade OU
Gestão de Projetos OU  Projetos de Instalações
Produtivas OU  Estatística Aplicada à Engenharia de
Produção OU  Planejamento e Controle da Produção OU
 Pesquisa Operacional OU  Engenharia do Produto,
Processo de Fabricação Mecânica OU Gestão
Tecnológica, Gestão e Logística da Cadeia de
Suprimentos OU áreas afins.

- Graduação em Engenharia de Produção
- E Doutorado em qualquer área do
conhecimento

40h com
Dedicação
Exclusiva (DE)

Instituto de Ciência,
Engenharia e Tecnologia
- ICET
Campus do Mucuri

1
(uma)

1.2. Conteúdo Programático:
Conteúdo programático 1 Gestão e Controle da Qualidade
Conteúdo programático 2 Projetos de Instalações Produtivas
Conteúdo programático 3 Planejamento e Controle da Produção
Conteúdo programático 4 Pesquisa Operacional

Conteúdo programático 5 Gestão de Projetos

Conteúdo programático 6 Logística e Gestão da Cadeia de Suprimentos

Conteúdo programático 7 Engenharia do Produto

Conteúdo programático 8 Gestão Tecnológica

Conteúdo programático 9 Processo de Fabricação Mecânica

Conteúdo programático 10 Estatística Aplicada à Engenharia de Produção

1.3. Bibliografia Sugerida:
(Inserir referências bibliográficas)

       Conteúdo programático 1 - Gestão e Controle da Qualidade

Conceitos básicos de qualidade e controle de qualidade. Sistemas de qualidade, controle em melhoria. Ferramentas de controle. Controle de
qualidade analítica: padrões de qualidade e alimentos -amostragens – equipamentos. Controle estatístico de qualidade. Atividades práticas e/ou
de laboratório.

1. JURAN, M. J. A qualidade desde o projeto: os novos passos para o planejamento da qualidade em produtos e serviços. São Paulo:
Pioneira Thomson Learning, 2004.

2. PALADINI, E. P. Gestão da qualidade: teoria e prática. 4. ed. Rio de Janeiro: Atlas, 2019. E-book.
3. MONTGOMERY, D. C. Introdução ao controle estatístico da qualidade. 7. ed. São Paulo: LTC, 2016.

 
      Conteúdo programático 2 Projetos de Instalações Produtivas
Desenvolver o conhecimento do discente relacionado ao ambiente de projetos de instalações produtivas por meio da abordagem de temas afins
de forma que os mesmos possam utilizar da melhor forma as ferramentas disponíveis para o desenvolvimento de projetos e otimizando os
recursos produtivos.

1. PEINADO, J.. Graeml, A. R. Administração da produção: operações industriais e de serviços. Curitiba: UnicenP, 2007. 750p.
Acesso em 31 maio 2022. Disponível em:  http://paginapessoal.utfpr.edu.br/jurandirpeinado/livro-administracao-da-produca o/livro-
administracao-da-producao/livro2folhas.pdf

2. KRAJEWSKI, Lee J; RITZMAN, Larry P; MALHOTRA, Manoj K. Administração de produção e operações: Lee J. Krajewski, Larry P.
Ritsman, Manoj K. Malhotra ; tradução Lucio Brasil Ramos Fernandes, Miriam Santos Ribeiro de Oliveira. São Paulo: Pearson, 2009.
xiv, 615 p. ISBN 9788576051725 (broch.).

3. SLACK, N; CHAMBERS, S; JOHNSTON, R. Administração de Produção. 2 edição. São Paulo: Atlas, 2007

       Conteúdo programático 3 - Planejamento e Controle da Produção

Planejamento Agregado da Produção. Previsão de Demanda. Planejamento-Mestre da Produção (PMP). Sequenciamento da Produção.
Balanceamento de Linha. Programação e Controle da Produção: gestão e controle de estoques; lote econômico; estoques de segurança.
Planejamento das Necessidades de Materiais (Material Requirements Planning – MRP). Planejamento dos Recursos Empresariais (Sistemas ERP
- Enterprise Resource Planning). Teoria das Restrições. Manufatura Enxuta.

1. CORRÊA, H. L.; GIANESI, I. G. N.; CAON, M. Planejamento, Programação e Controle da Produção. São Paulo: Atlas, 2001.

2. FERNANDES, F. C. F.; GODINHO FILHO, M. Planejamento e controle da produção: dos fundamentos ao essencial. São Paulo: Atlas, 2010.

http://paginapessoal.utfpr.edu.br/jurandirpeinado/livro-administracao-da-producao/livro-administracao-da-producao/livro2folhas.pdf
http://paginapessoal.utfpr.edu.br/jurandirpeinado/livro-administracao-da-producao/livro-administracao-da-producao/livro2folhas.pdf


3. MOREIRA, D. A. Administração da produção e operações. 2. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2012. E-book.

 
Conteúdo programático 4 - Pesquisa Operacional
      Revisão de álgebra linear, construções de problemas de otimização linear como o problema da mistura, problemas de transporte etc.,

método simplex e softwares, dualidade, pós-otimização, análise de sensibilidade, programação inteira e formulação de problemas
clássicos como o problema da mochila, problema de corte etc., métodos de solução como branch-and-bound e aplicações. Atividades
práticas e/ou de laboratório

 
1. GOLDBARG, M. C.; LUNA, H. P. L. Otimização combinatória e programação linear: modelos e algoritmos. 2. ed. Rio de Janeiro:

Elsevier, 2005.
2. TAHA, H. A. Pesquisa operacional. 8. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2008.
3. ARENALES, M. N. Pesquisa operacional: para cursos de engenharia. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2007.
 
Conteúdo programático 5 - Gestão de Projetos

Conceitos de gestão de projetos; o papel do gerente de projetos; ciclo de vida e fases do projeto; áreas do conhecimento em gerenciamento de
projetos, processos, ferramentas e técnicas de gerenciamento de projetos; métodos ágeis.

 
1. AMARAL, Daniel Capaldo. Gerenciamento ágil de projetos; aplicação em produtos inovadores. São Paulo Saraiva 2011 1 recurso

online ISBN 9788502122291.
2. CARVALHO, Marly Monteiro. Fundamentos em gestão de projetos construindo competências para gerenciar projetos. 5. São Paulo

Atlas 2018 1 recurso online ISBN 9788597018950.
3. GIDO, Jack. Gestão de projetos. 3. São Paulo Cengage Learning 2014 1 recurso online ISBN 9788522128
 

      Conteúdo programático 6 - Logística e Gestão da Cadeia de Suprimentos
Estudo da logística integrada e seu papel estratégico na gestão da cadeia de suprimentos (Supply Chain Management), abordando o
planejamento e controle de fluxos físicos e de informação. A disciplina explora métodos quantitativos e qualitativos aplicados à gestão de estoque,
armazenagem, transporte e distribuição, visando a otimização de recursos e o aumento do nível de serviço ao cliente .

● BALLOU, Ronald H. Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos: Logística Empresarial.5 Porto Alegre: Bookman, 2011. 1 recurso online.
ISBN 9788560031467.

● BOWERSOX, Donald J.; CLOSS, David J. Logística empresarial: o processo de integração da cadeia de suprimento. São Paulo, SP:
Atlas, 2007. 594 p. ISBN9788522428779.

● COOPER, M. Bixby; CLOSS, David J. Gestão da cadeia de suprimentos e logística. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, c2008. 442 p. ISBN
9788535222531.

 
Conteúdo programático 7 - Engenharia do Produto
Características dos produtos; Sistema produto-serviço (PSS); Ciclo de vida de produtos; Conceitos de processo de negócio; Inovação em

produtos; Fases do processo de desenvolvimento de produtos (PDP); Propriedade intelectual; Atividades genéricas do PDP; Processos de
apoio do PDP; Metodologias e ferramentas para a melhoria do PDP; Projeto de embalagem.

 

1. ROZENFELD, Henrique. Gestão de desenvolvimento de produtos: uma referência para a melhoria do processo. São Paulo: Saraiva,
2006.

2. BACK, Nelson. Projeto integrado de produtos: planejamento, concepção e modelagem. Barueri: Manole, 2008.
3. BAXTER, Mike. Projeto de produto: guia prático para o design de novos produtos. 2. Ed. Ver. São Paulo: Edgard Blucher, 2003.

       Conteúdo programático 8 - Gestão Tecnológica

Estudo da tecnologia na competitividade empresarial, abordando as fontes de inovação para a pesquisa e o desenvolvimento tecnológico.

1. ANDREASSI, Tales. Gestão da inovação tecnológica. São Paulo: Thomson Learning, 2007.

      2. MATTOS, João Roberto Loureiro de. Gestão da tecnologia e inovação uma abordagem prática. 2. São Paulo Saraiva 2008 1 recurso
online ISBN 9788502178960.REIS, Dálcio Roberto dos. Gestão da Inovação Tecnológica. 2. ed. São Paulo: Manole, 2008.

      3. REIS, Dálcio Roberto dos. Gestão da Inovação Tecnológica. 2. ed. São Paulo: Manole, 2008.

    Conteúdo programático 9 - Processo de Fabricação Mecânica

Classificação dos processos de fabricação mecânica. Processos de usinagem (convencional e não convencional), soldagem, fundição,
conformação, metalurgia do pó e processamento de polímeros.

1. RODRIGUES, Alexandre Roger; SOUZA, Adriano Fagali de; BRAGHINI JÚNIOR, Aldo. Desenho técnico mecânico: projeto e fabricação no
desenvolvimento de produtos industriais. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2015. 473p. ISBN 9788535274233.

2. MARQUES, Paulo Villani; MODENESI, Paulo J.; BRACARENSE, Alexandre Queiroz. Soldagem: fundamentos e tecnologia. 3. ed. Belo
Horizonte (MG): UFMG, 2009. 362 p. (Didática). ISBN 9788570417480.

3. ASHBY, M. F.; SHERCLIFF, Hugh; CEBON, David. Materiais: engenharia, ciência, processamento e projeto. 2.ed. Rio de Janeiro, RJ:
Elsevier, 2012. xx, 650 p. ISBN 9788535242034.

Conteúdo programático 10 - Estatística Aplicada a Engenharia de Produção

Variável Aleatória (Variáveis aleatórias discretas e contínuas; Distribuição de probabilidades; Função de probabilidade acumulada; Valor esperado
e variância, e suas propriedades). Principais distribuições de probabilidade discretas (Bernoulli, Binomial, Uniforme, Poisson, Geométrica,
Hipergeométrica e Binomial Negativa) e contínuas (Uniforme, Exponencial, Normal, T-Student, Qui-Quadrado e Fisher-Snedecor). Variáveis



Aleatória Múltiplas (Vetor aleatório discreto e contínuo; Distribuição de probabilidade conjunta; Função acumulada conjunta; Probabilidade
marginal; Valor Esperado e Variância; Probabilidade Condicional; Independência; Covariância e Correlação).

1. MONTGOMERY, D. C.; RUNGER, G. C. Estatística aplicada e probabilidade para engenheiros. 7ª Ed. Rio de Janeiro: LTC, 2021.

2. MEYER, P. L. Probabilidade: aplicações à estatística. 2ª Ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012.

3. DEVORE, J. L. Probabilidade e estatística para engenharia e ciências. 8ª. Ed. São Paulo: Cengage, 2011

 

2. MODALIDADES DE AVALIAÇÃO
2.1. O concurso será composto das seguintes provas e Fases:

Fase Avaliação Caráter Peso

1ª Prova escrita Obrigatório, Eliminatório e Classificatório 2,5

2ª Prova didática Obrigatório, Eliminatório e Classificatório 2,5

2ª Prova defesa de projeto de atividades acadêmicas Eliminatório e Classificatório 2,5

3ª Prova de títulos Obrigatório e Classificatório 2,5

Total 10

2.1.1.Para a segunda fase serão classificados todos os candidatos aprovados na prova escrita que atingirem a nota mínima de 70 (setenta) pontos. Havendo candidatos
classificados nas reservas de vagas, a distribuição das vagas será realizada conforme legislação pertinente, observada a ordem de classificação.
2.2. Cronograma previsto: O cronograma será divulgado na página destinada ao concurso com antecedência mínima de 10 (dez) dias úteis da realização da primeira prova e
poderá ser alterado, caso necessário, mediante divulgação de atualização dentro do mesmo prazo.

2.3. Caso seja necessário realizar outro(s) sorteio(s) de temas, estes ocorrerão em intervalos de 24 horas.

2.4. O candidato deverá comparecer nas datas e horários estabelecidos para a realização de cada prova do concurso público, incluindo a sessão de abertura e os sorteios
referentes à ordem de apresentação e temas, exceto na prova de títulos. O não comparecimento ou o atraso implicará eliminação, exceto na prova de títulos.

2.5. É vedada a representação do candidato por procurador legalmente constituído em qualquer dessas fases.

2.6. A nota final de cada candidato será apurada conforme a equação a seguir: NF=(NE*2,5)+(ND*2,5)+(NJ*2,5)+(NT*2,5), onde: NF = Nota Final. NE = nota da prova escrita.
ND = nota da prova didática. NJ = nota da prova projeto. NT = nota da prova títulos.

3. PROVA ESCRITA
3.1. A prova será realizada no formato presencial.
3.2. A prova escrita consistirá em dissertação sobre um tema sorteado, dentre aqueles determinados no conteúdo programático.
3.3. Será permitida consulta à material bibliográfico.
3.4. A prova deverá ser feita na língua portuguesa.
3.5. Critérios de correção da prova escrita:

Nº Critério Descrição
Pontuação

Máxima

I
Uso correto de conceitos e conteúdos
atualizados sobre o tema e/ou questões
da prova.

Avalia a precisão conceitual, o domínio do conteúdo específico da área e a capacidade de empregar informações atualizadas e
pertinentes ao tema proposto. Espera-se que o(a) candidato(a) demonstre conhecimento teórico e prático consistente, refletindo
compreensão ampla e atualizada dos avanços científicos, técnicos ou pedagógicos relacionados ao assunto.

10

II
Respeito à norma padrão da língua
estabelecida para a prova.

Verifica o uso adequado da norma culta da língua, considerando correção gramatical, ortográfica, morfossintática e de pontuação.
Espera-se clareza, coesão textual e precisão vocabular, de modo que o texto apresente qualidade linguística compatível com a
atuação docente no ensino superior.

10

III Desenvolvimento objetivo do tema.
Analisa a capacidade do(a) candidato(a) de abordar o tema proposto de forma direta, coerente e sem digressões desnecessárias.
Espera-se uma exposição clara, organizada e com foco na questão central, demonstrando habilidade para selecionar e relacionar
as informações mais relevantes.

30

IV Articulação lógica das ideias.
Avalia a estrutura lógica e a progressão do raciocínio ao longo do texto. Espera-se que o(a) candidato(a) apresente
encadeamento coerente entre introdução, desenvolvimento e conclusão, com transições adequadas entre parágrafos e
argumentos que sustentem uma linha de pensamento consistente.

30

V
Adequada fundamentação teórica na
abordagem

Verifica o embasamento teórico utilizado na argumentação, observando a capacidade de relacionar autores, conceitos e
referências relevantes ao campo de conhecimento. Espera-se que o(a) candidato(a) fundamente suas ideias em teorias
reconhecidas e demonstre capacidade crítica e reflexiva na utilização dessas bases conceituais.

20

Total: 100

4. PROVA DIDÁTICA
4.1. A prova será realizada no formato presencial.
4.2. Serão disponibilizados para os candidatos sala de aula, extensão elétrica, pincel marcador de quadro branco, apagador, projetor multimídia e computador.
4.3. Recursos que poderão ser utilizados, por conta do candidato: Computador (com saída HDMI para projeção, caso necessário) ou equivalente (com adaptador HDMI para
projeção, caso necessário); equipamento para operar slides; equipamentos de armazenamento de arquivos eletrônicos; materiais impressos, tais como livros, roteiros em papel.
4.4. Recursos que NÃO poderão ser utilizados: Telefone celular. Nenhum dispositivo de comunicação de áudio e/ou vídeo, de nenhuma natureza. Fones de ouvido, pontos
eletrônicos e demais mecanismos de recepção de áudio e vídeo.
4.5. A prova deverá ser feita na língua portuguesa.
4.6. Critérios de correção da prova didática:

Nº Critério Descrição Pontuação
Máxima

I Domínio técnico-científico do tema sorteado.
Domínio técnico-científico do ponto sorteado, profundidade, relação do tema da aula com a Unidade
Acadêmica e atualização.

45

II
Uso adequado dos recursos de comunicação, métodos e
estratégias de ensino. Capacidade de estimular e facilitar o
aprendizado.

Capacidade do candidato, relativa à utilização dos recursos de comunicação, recursos didáticos,
técnicas de ensino, capacidade de estimular e facilitar o aprendizado do aluno, e habilidades na
abordagem do conteúdo.

20



Nº Critério Descrição Pontuação
Máxima

III Execução coerente do plano de aula. Execução do plano de aula, sequência lógica e coerência do conteúdo. 15

IV Cumprimento do tempo da exposição.
O item será pontuado da seguinte forma, tempo: - maior que 60 minutos: 0 ponto - entre 51 e 60
minutos: 5 pontos - entre 40 e 50 minutos: 10 pontos - entre 30 e 39 minutos: 3 pontos - menor 30
minutos: 0 ponto.

10

V
Comportamento ético-profissional, criatividade, expressividade e
capacidade comunicativa.

Comportamento ético-profissional, criatividade e expressividade, correção na linguagem, clareza e
habilidade na formação de respostas.

10

Total: 100

5. DEFESA DE PROJETO
5.1. A prova será realizada no formato presencial.
5.2. Tipo de projeto definido para vaga: o(a) candidato(a) deverá entregar um projeto de atividades acadêmicas que envolvam Ensino, Pesquisa e Extensão.
5.3. O projeto deverá conter os seguintes itens: capa com identificação do edital e nome do candidato, introdução e justificativa, problema abordado, objetivos, metodologia,
bibliografia, cronograma de atividades(período de 3 anos). Deverá ter entre 10 e 15 páginas (máximo), espaçamento 1,5, letra Times New Roman e deverá ser escrito de
acordo com as regras da ABNT.
5.4. O projeto deverá ser entregue em formato digital (pdf arquivo único) e impresso em 03 (três) cópias para o secretário da banca examinadora na sessão de abertura da
prova didática.
5.5. O candidato terá 20 (vinte) minutos para a apresentação do projeto. Os membros da banca examinadora terão até 15 (quinze) minutos para arguição e para respostas
do(a) candidato(a).
5.6. Critérios de avaliação do projeto:

Nº Critério¹ Descrição² (O que se espera do candidato(a) em cada critério)¹ Pontuação
Máxima²

I
Correção da linguagem e clareza da expressão na
escrita e na apresentação do projeto

I. Habilidade na expressão escrita e domínio dos padrões da língua culta (5 pontos); II. Organização do texto e
clareza das ideias (5 pontos).

10

II
Fundamentação teórica, relevância do tema e
exequibilidade

I. Fundamentação teórica, relevância e metodologia (10 pontos); II. Adequação da bibliografia (5 pontos); III.
Coerência do projeto com a produção intelectual do candidato (10 pontos); IV. Exequibilidade (5 pontos).

30

III Qualidade dos resultados e impactos esperados I. Publicações esperadas (5 pontos); II. Contribuições e impactos dos resultados (15 pontos). 20

IV
Potencial de contribuição para a formação dos
estudantes

Contribuição potencial do projeto para docência, orientações e atividades de extensão na Graduação e no
programa de Pós-Graduação (10 pontos);

10

V Arguição oral Capacidade de argumentação durante a arguição (30 pontos). 30

Total: 100

6. ANÁLISE DE TÍTULOS ACADÊMICOS E EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL
6.1. A pontuação não será cumulativa, e será considerado apenas o título de maior grau e que seja na área de conhecimento definida no edital, não sendo pontuada a titulação
mínima exigida como requisito à investidura.
6.2. O barema e os comprovantes deverão ser impressos e entregues em 01 (uma) via para o secretário da banca examinadora na sessão de abertura da prova didática.
6.3. Os títulos enviados fora do período previsto serão desconsiderados.
6.4. É de responsabilidade do candidato o teor e a integridade dos documentos digitalizados. Em caso de dúvida motivada e fundamentada quanto à autenticidade ou
veracidade do documento, a Unidade poderá solicitar a apresentação do original para conferência.
6.5. Todos os documentos comprobatórios de títulos deverão ser organizados em um arquivo único em PDF seguindo a sequência na ordem crescente dos itens de cada tabela
de pontuação indicada neste edital.
6.6. O(a) candidato(a) deverá elaborar o barema com base nas tabelas a seguir, preenchendo a coluna "Pontuação atribuída pelo candidato" com a pontuação que julga fazer
jus em cada item.
6.7. A pontuação atribuída pelo candidato será o resultado da multiplicação da pontuação individual, prevista na tabela, pela quantidade de atividades realizadas em cada item.
6.8. Os comprovantes deverão trazer indicação da tabela e item aos quais se referem, para conferência pela comissão julgadora.
6.9. Serão consideradas apenas as atividades e produções realizadas desde o início do ano vigente do concurso até a data de entrega dos documentos, bem como as
realizadas nos 10 (dez) anos civis imediatamente anteriores a esse período.
6.10. Critérios de avaliação da prova de títulos/Barema:

TABELA DE VALORAÇÃO DE TÍTULOS FORMA DE COMPROVAÇÃO
PONTOS POR

ITEM
LIMITES E
AJUSTES

TETO MÁXIMO
POR GRUPO

GRUPO I - TÍTULOS ACADÊMICOS 10 PONTOS

1. Títulos

1.1. Doutorado
Fotocópia do diploma, certificado de conclusão ou da declaração de
conclusão do curso emitida pela instituição

10 pontos
Pontua somente o
título de maior valor

 

1.2. Mestrado stricto sensu
Fotocópia do diploma, certificado de conclusão ou da declaração de
conclusão do curso emitida pela instituição

5 pontos
Pontua somente o
título de maior valor

1.3. Especialização lato sensu com mínimo de 360 h
Fotocópia do diploma, certificado de conclusão ou da declaração de
conclusão do curso emitida pela instituição 2,5 pontos

Pontua somente o
título de maior valor

1.4. Graduação
Fotocópia do diploma, certificado de conclusão ou da declaração de
conclusão do curso emitida pela instituição

0 pontos
Pontua somente o
título de maior valor

GRUPO II - ATIVIDADES DE ENSINO 25 PONTOS

2. Atividades de ensino

2.1. Docência

2.1.1. Exercício de magistério no ensino superior ou tecnológico de
graduação ou pós-graduação stricto sensu

Declaração da instituição ou coordenador responsável pelo curso,
ou diário de classe (fotocópia)

2 pontos por
semestre letivo  

 
2.1.2. Exercício de magistério na educação básica (infantil,
fundamental, ensino técnico e médio)

Declaração da instituição ou coordenador responsável pelo curso,
ou diário de classe (fotocópia)

1 ponto por
semestre letivo

 

2.2. Orientação ou supervisão



TABELA DE VALORAÇÃO DE TÍTULOS FORMA DE COMPROVAÇÃO
PONTOS POR

ITEM
LIMITES E
AJUSTES

TETO MÁXIMO
POR GRUPO

2.2.1. Orientação de tese aprovada e concluída
Declaração da instituição ou do coordenador responsável pelo
curso, ou ata de defesa, ou portaria de participação de defesa
emitida pela instituição (fotocópia)

3 pontos por tese  

 

2.2.2. Coorientação de tese aprovada e concluída
Declaração da instituição ou do coordenador responsável pelo
curso, ou ata de defesa, ou portaria de participação de defesa
emitida pela instituição (fotocópia)

1,5 ponto por tese  

2.2.3. Orientação de dissertação aprovada e concluída
Declaração da instituição ou do coordenador responsável pelo
curso, ou ata de defesa, ou portaria de participação de defesa
emitida pela instituição (fotocópia)

2 pontos por
dissertação

 

2.2.4. Coorientação de dissertação aprovada e concluída
Declaração da instituição ou do coordenador responsável pelo
curso, ou ata de defesa, ou portaria de participação de defesa
emitida pela instituição (fotocópia)

1 ponto por
dissertação

 

2.2.5. Orientação de alunos de graduação em atividades de estágios,
de iniciação científica, de monitoria ou de programas de treinamento
(PET).

Declaração da instituição ou do coordenador responsável pelo
curso, ou ata de defesa, ou portaria de participação de defesa
emitida pela instituição (fotocópia)

0,5 ponto por
orientação

máximo de 10
pontos

2.2.6. Orientação de trabalho de conclusão de curso (TCC), ou
monografia, de graduação concluído

Declaração da instituição ou do coordenador responsável pelo
curso, ou ata de defesa, ou portaria de participação de defesa
emitida pela instituição (fotocópia)

1 ponto por
orientação

máximo de 10
pontos

2.2.7. Supervisão/orientação recém doutores em estágio pós-doutoral
concluído

Declaração da instituição ou do coordenador responsável pelo
curso, ou ata de defesa, ou portaria de participação de defesa
emitida pela instituição (fotocópia)

2 pontos por ano de
supervisão

 

GRUPO III - TRABALHOS CIENTÍFICOS, ARTÍSTICOS E CULTURAIS E REALIZAÇÕES PROFISSIONAIS NO CAMPO DE CONHECIMENTO² 25 PONTOS

3. Trabalhos científicos, artísticos e culturais e realizações profissionais

3.1. Produção intelectual

3.1.1. Artigos técnico-científicos publicados em periódico indexado
(com ISSN e/ou DOI)

Fotocópia da página de rosto/capa contendo nome do autor e
demais informações necessárias

10 pontos por artigo  

 

3.1.2. Publicação de relatos de caso, experiência, resenhas e, ou,
ponto de vista

Fotocópia da página de rosto/capa contendo nome do autor e
demais informações necessárias

0,15 ponto por artigo  

3.1.3. Trabalho completo, Resumo expandido ou Resumo publicado em
anais de eventos internacionais ou nacionais

Fotocópia do certificado de apresentação e do trabalho apresentado 1 ponto por trabalho  

3.1.4. Autor ou tradutor de livro com ISBN, de texto integral, publicado I - Capa do livro; II - Página em que conste a editora (fotocópia) 15 pontos por livro  

3.1.5. Organizador ou editor de coletânea publicada, com ISBN
I - Capa do livro constando a organização, ou coordenação ou
edição; II - Página em que conste a editora e a data da edição
(fotocópia)

3 pontos por livro  

3.1.6. Capítulo de livro com ISBN, de texto integral, publicado
I - Capa do livro; II - Página em que conste a editora; III - Página do
índice em que conste o capítulo e o autor (fotocópia)

10 pontos por
capítulo

máximo um capítulo
por livro

3.1.7. Patente depositada com registro, outorgada, licenciada ou
produzindo

Comprovante de depósito ou registro ou outorga ou licenciamento
(fotocópia)

2 pontos por patente  

3.1.8. Palestras proferidas em eventos científicos organizados por
sociedade científica

Certificado de apresentação (fotocópia)
0,5 ponto por
palestra

máximo de 5 pontos

3.1.9. Apresentação oral de trabalhos em eventos científicos
organizados por sociedade científica

Certificado de apresentação (fotocópia)
0,25 ponto por
apresentação

máximo de 2,5
pontos

3.1.10. Bolsista de Produtividade em Pesquisa ou Extensão do CNPq
ou equivalente via Fundação de Apoio Estadual

Cópia do termo de outorga
5 pontos por ano de
bolsa

 

GRUPO IV - FUNÇÕES ADMINISTRATIVAS UNIVERSITÁRIAS 10 PONTOS

4. Funções administrativas universitárias

4.1. Reitor, Vice-reitor, Pró-reitor ou equivalente Cópia da portaria de designação 4 pontos por ano  

 

4.2. Diretor, vice-diretor, coordenador, vice-coordenador de curso de
graduação e, ou de pós-graduação, Chefe ou Vice-chefe de
departamento, ou equivalentes.

Cópia da portaria de designação 2,5 pontos por ano  

4.3. Membros de órgãos colegiados de gestão universitária, excluídos
os membros natos

Cópia da portaria de designação 1,0 ponto por ano  

GRUPO V - ATIVIDADES DE EXTENSÃO, PESQUISA E ENSINO 15 PONTOS

5. Atividades de Extensão, Cultura, Pesquisa e Ensino

5.1. Programa e Projetos de Extensão, Cultura, Pesquisa e Ensino

5.1.1. Coordenador de Programa de Extensão, Cultura, Pesquisa e
Ensino, em rede e com fomento

Cópia da portaria de designação ou documento equivalente
5 pontos por ano de
coordenação

máximo de 10
pontos

 

5.1.2. Coordenador de Programa de Extensão, Cultura, Pesquisa e
Ensino, com fomento

Cópia da portaria de designação ou documento equivalente
4 pontos por ano de
coordenação

máximo de 8 pontos

5.1.3. Membro de Programa de Extensão, Cultura, Pesquisa e Ensino,
com fomento

Cópia da portaria de designação ou documento equivalente
1 ponto por ano de
participação

máximo de 4 pontos

5.1.4. Coordenador de Projeto de Extensão, Cultura, Pesquisa e
Ensino

Cópia da portaria de designação ou documento equivalente 2 pontos por projeto máximo de 4 pontos

5.1.5. Membro de Projeto de Extensão, Cultura, Pesquisa e Ensino,
com fomento

Cópia da portaria de designação ou documento equivalente 1 ponto por projeto máximo de 4 pontos

5.1.6. Coordenador ou Membro de Programa ou Projeto de Extensão,
Cultura, Pesquisa e Ensino, sem fomento Cópia da portaria de designação ou documento equivalente

0,25 ponto por
projeto máximo de 4 pontos

GRUPO VI - ATIVIDADE PROFISSIONAL NÃO DOCENTE 15 PONTOS

6. Atividades Profissionais



TABELA DE VALORAÇÃO DE TÍTULOS FORMA DE COMPROVAÇÃO
PONTOS POR

ITEM
LIMITES E
AJUSTES

TETO MÁXIMO
POR GRUPO

6.1. Atividade de Consultoria na área do concurso Cópia de carteira de trabalho ou contrato de trabalho 2,5 pontos por ano  

 
6.2. Atividade de Assessoria na área do concurso Cópia de carteira de trabalho ou contrato de trabalho 2,5 pontos por ano  

6.3. Prestação de Serviço Técnico / Profissional (CNPJ, Contrato de
Trabalho, CLT ou Estatutário) na área do concurso

Cópia de carteira de trabalho ou contrato de trabalho 2,5 pontos por ano  

- Os trabalhos publicados em coautoria receberão a mesma pontuação dos trabalhos de autoria exclusiva do candidato.

6.11. Justificativas para a não contabilização de títulos apresentados pelo(a) candidato(a) e não pontuados pela banca examinadora (Descrever, de forma objetiva e
fundamentada, os motivos da não atribuição de pontuação, indicando o item do barema e o respectivo fundamento normativo. Utilizar quantas folhas forem necessárias.)
6.12. Caso haja solicitação de recurso ou pedido de vistas, essa ficha será disponibilizada ao respectivo candidato.

7. DISPOSIÇÕES FINAIS
7.1. Em caso de conflito entre o Edital nº 101/2026 e o disposto nestas instruções específicas, devem prevalecer as disposições do Edital nº 101/2026
7.2. Poderão, se necessário, haver complementação a estas instruções específicas, desde que realizadas antes de iniciado o evento modificado/alterado/complementado.
7.3. Os casos omissos serão resolvidos pela Congregação da Unidade em primeira instância e o Conselho Universitário em segunda instância, se necessário.

Teófilo Otoni-MG, 21 de setembro de 2026.
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